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', " aos Pratos �o (Itatoto �o lra�al�o Ha[looal
fis palavras proferidas pelo Senhor Ministro das REALIZOU-Sl;; no pas-

Corporações no almoço da Caparica, só por si sado dia 18. como havia- COMO no resto do País, Senhor Bispo Coadjutor�
valeram a comemoração do XXII aniversário do mos notícíado, o 'festival de celebeou-se tambem no que ocupou Íugar de honra.
- Estatuto do Trabalho Nacional. Tivemos a con- tiro aos : pratos na praia de Algarve. no dia 2:5 de Se- Usaram, dá palavra 08

Hrmaçâo de que o homem li quem está confiada a prin- Qúar_teira a favor da Associa- tembro findo o XXII ani- 'srs. Manuel Paixão, Pre­
cípal secretária dum Estado Corporstivo (8 té aqui mais ção dé Assístêncía

à Mendici- versâ rio do diploma que sidente de S. N. dos ape­
nas pa.lavras que na acção) alem d-e estar senhor dos dade e da Casa 'da.1.a Infãn- estabeleceu os princípios rânios Conserv'eiros, de
problemas sabe o que quer e para onde vai, apontou cia deLoulé. que decorreu no do trabalho nacional.

,
Olhão; Jerónimo Alfaiate.

os males é ínl!inuou os remédios. ',' .

meio de grande animação e Em Faro, com represen- Director do Grémio de Pa-
Embora declarasse, não ir anunciar as medidas que entusiasmo. tação dos concelhos e or- nificação de Faro, Dr. Ma-

a sua Secretaria de Estado iria adoptar, o discurso do Registou-se numerosa assis- ganismos corporarívos da nuel Elias Trigo Pereira,
Dr. Veiga de Macedo define nitidamente uma orienta- têncía e buliçosa ariímàção, Província, foi levada a efeí- Intendente de Pecuária; o

ção: e constituí a cssatura sólida dUJ:ll programa que a quer nos concorrentes ao tor- to, no salão nobre da Câ- sr. Dr. António Teixeira
Nação há muito esperava ver esquemarisado, -neío quer nos- simples assis- mara Municipal, uma ses- Marques, ilustre Delegado

Seria estranha veleidade tentes por curíosídade ou in- são solene que teve larsa do I. N. T. P., cujo subs­
comentar palavras .rão cla- teresse desportivo, e, no bu- concorrência. tancióso e brilhante discur­
ras, tão firmes .e tão ani- fete esgotaram-se rápidamente Presidiu o sr. Ensenhei-' so mereceu 8S elogiosaa re­
madoras. quase t o d a s as abundantes ro Manuel Mascarenhas ferências e comentários do
A perfeita

- coincidência provisões. tendo resultado um Gaivão, ilustre Governa' Chefe do Distrito que, bri·
das afirmações feitas com óptimo rendimento para a dor Civil do Distrito, Ia- lhantemente, encerrou a
o que pensamos sobre mui' benefícêacía. deado pelos srs. Engenhei-' sessão.
tosd�spontosversados'cdar- Na parte despe-uva houve _ro Sebastião Ramires, e O nosso jornal, por im­
'nos ra largllS pa ra fartu também bastante' entusiasmo Dr. José Bernardo Lopes, pedimentô do 'nosso Dire·
palavras de aplauso. entre os concorrentes. e regis- respectivamente, presrígío- etor, fez se rêpeesenta» por

(Continuação na 6,i página) (Continuação na 2.a página) SOS Deputado e Presidente um dos seus colaboradores.
da Comissão Distrital da Asradecemos o

: amável
União Nacional. convite que, para a sessão,

P d F
· I

AssociOU-Sé às comemo nos foi dirisido pelo sr,

reço o ,I9o rações. Su. Ex: Rev.m' � Dr. Teixeira Marque'::...:.

�[n�a - !e à lroti[ollura �o allar,e

Para os sem

vergonha a

verdade é ca­

lúnia e a calú-_
nia é-verdade.
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�mi��ã� MnOi[ipal
de Turismo
OU' Junia d8 Turismo?

TENHO lido com interesse

o artigo e cartas dirigidas
a este quinzenário e não quero
deixar de depõr neste magno
pleito. que se me afigura da
maior oportunídade. .

No entanto tenho reparado
que. em assunto desta impor­
tância ou magnitude, poucos
louletaaos têm ínterferído, co­
mo seria natural e justó. �

Será que não tomam já in­
teresse , pelas coisas da sua

terra 1 Será que vai desapare­
cendo o tradicional bairrismo
louletano?
Não sei. Isso não impedirá

de dar a minha opinião, como
amigo de Loulé,

..

A vila de Loulé. com as

suas lindas avenidas. com o
.

seu magnífico
\

aspecto urbano,
com um monumento que é
único no género em Portugal
- (baixo relêvo), com o seu

(Coritinuação na 7,· página)
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mERCÊ das circunstâncias sobejamente conhecidas
e a que nos feferimos em editorial no número

_
de 16 de.Setembro, o fig'o miudo atingiu, na co DE ano para ano tem-se preço, por a mosca do me-
- Iheita finda, o preço mais baixo dos últhnos agravado as conse- diterraneo e outras doen-"
anos - 4:5$00 o- que demonstra cabal e suficiente- quências das pragas d e ças terem devastado os fi­
mente a ineficácia da fixação do preço minimõ pelo moscas, formigas. fungos, Sueirais.
Ministério da Economia.

-

'etc., que infestam a a'gri Na azeitona, que pela
N a verdade. a fixação dum preço mínimo -

que re cultura do Algarve. prolongada seca se não de-
suIta de se prever a av iltaçâo vdos preços - só poderá Na colheíta Hnda, enor- senvolveu e está a cair, ve­
atingir o seu objectivo quando a alguem fôr imposta a mes quantidades de {igo, riHcaram-se identicos es­

obrigação de adquirir o produto cujo preço foi fixado de bom tamanho e bem de- tragos •

ou se houver alguma entidade com incumbência de o senvolvidó, tiveram de ser Mais de 90 °/0 do que fica
adquirir. lançadas nas tulhas de fiso" na árvore está já picada

E' o que se passa com o milho e o triso, cujos pre- industrial de tão relaxado pela mosca ou OUtlO Inse-
ços só têm sido manutení-

'

ILlllm_'.. (qI..,QI_"""_____ cto, embora não esteja em

veis por as colheitas serem plena maturação e é ,difícil,
totalmente adquiridas pela Problemas de EduCCíÇ,ão um olival médio, obter fru-
Federação Nacional dos tos sãos para encher um

Produtores de TriSo. fraseo de conserva.

Quanto ao fiso comesrí- � 1II'arve e a� !D8! f![lla� l!'[OI·[HI Não andaremos longe se

vel, corno se sabe, foi, por
, ", ' admitirmos um prejuízo

acordo entre os Grémios -
de 60 ·/0 na produção de

da Lavoura e o dos Expor- (Continuação na 4.B página)
tadores de Frutos e Produ· ........ Por L:.uís Sebastião Peres

c on v i te do Governo
dos Estados Unidos

da América do Norte, en-

��d�r�:��� V�8a�::n l:nd� fOfla de r!lnt!l lOI·12nos deu o prazer das suas '�� U �u U U
notícias, o nosso queridõ � Éam.igo, conterrâneo e assi­
nante, sr, Dr. Quirino dos
S.antosMéalha,ilustre Pre­
sldente daDirecção da Fun­
dação Nacional para a Ale­
gria no Trabalho.

(Continuação na 5.B pãgina) p+ Luís VieiraH Técníca na vida moderna tornou-se um imperativo.
O ensino tem-se desviado a pouco e pouco e, se'

gundo as exigências. cada vez mais imperiosas,
- do progresso e da cívilízação, dos seus moldes
antigos, do seu classicismo fechado. da sua estrutura
tradicional, que o não deixava corresponder ao que lhe
pediam as gerações, anciosas por tomarem na vida o

lugar a que tinham díreíto" ,

Os povos já não se resignam a viver fora da cíví­
lização. Assim se justificam as reclamações que dífe­
rentes terras da provincia fazem junto do Poder Cen'

(Co�ti:n:uação na 2.· página)

EM Ouarteíra, aonde actualmente
reside. comemorou o seu 80.0 ani­

versário, este ilustrado sacerdote. fa­
cto que foi pretexto para síqnífícatí­
vas manífestações de carinho.
Para celebrar a festiva data o rev.

Pároco de Ouarteíra. Padre Lopes
Cruz. rezou Missa 'de comunhão ge­
ral e. ao meló dia. o próprio rev.?
Padre Vieira celebrou Missa de acção

(Continuação na 4.8 página)

.......................

no próximo domingo. dia 9. que
se realiza a tradicional Festa de

Santa Luzia. cuja Imagem reqressará
da Igreja Matriz à sua Capelinha.
percorrendo. em procissão. as princi,
pais ruas da Vila. Após a procissão.
haverá sermão e arraial no adro da
Capela,

'8'UT. '955
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A VIlZ das Freguesias lomeio �e In.o
.

O
aos P'ratos e as suas Escolas Técnicas�UERE�ÇA

v
.

-

Por iniciativa da sr.
a D. Francisca

de Sousa Pires Faísca. foram contem­

pladas doze crianças pobres com aga­
salhos destinados a minorar-lhes uni'

I pouco os rig.ores do inverno. tendo­
-lhes ainda aquele benemériia senho­
ra oferecido algumas guloseimas.
"":'Devido aos graves' ferimentos re­

cebidos por ter caído dum burro. fa­
leceu a sr." Maria Coelho. que deixa
cinco filhos menores.

'

JOSé Dominqtæs da Fonseca

ALTE

José Vieira

S A L I R

MAaUINf\S
InduSlriaiS e' AgriColas

Grupos Electro-Bomba

e Moto-Bomba

poderá V. Ex." adquirir no STAND

de JOSÉ DE SOUSA PEDRO

LO U LÉ

Agente em LOULÉ

�Dião. �e Mer[earia!' �o AllarV!, L da

SEG"(...J'R.OS:

Acidentes de Trabalho, Acidentes Pessoais,
Fogo, Automóveis e Vida

Não façam os seus seguros sem consultarem
.os nossos prémios

,

APRESENTA

a caneta mais moderna de enchimento

pelo VACUO sem 1)101as. nem piston

99 °/0 �das

avarias

ellmlnadts (f

�
Aparo
Ouro

flexivel

�enda em prestações
suaves n o s Agentes;

Perfumaria da Moda e Retr'osarla
de Eduardo Correia

L o U tÉ

David Justino de Sousa
ALBUFEIRA

,I
.------------------�-------

RISOCILINA
?

ALGARVE

para assegurar o funciona­
mento das s u a s escolas
profissionais. .

A e d u ca ç ã o constítue
um dos meihores atributos
do ser, humano.
Ora, com todo este mo­

vimento escolar quê 6 Al­
garve tem, não podem dei­
xar de ter-se, como certas;
aspirações a maior cultura
para os filhos da parte de
muitos pais que anterior­
mente as não tinham, e,
naturalmente, serão orien­
tadas para d ensino técni­
co, com vista à formação
de bons profissionais des-.
tinados aos trabalhos in­
dustriais, comerciais e agri­
colas. .

.

O País carece de operá-:
rios e técnicos especializa­
dos para uma maior valo­
rização, da sua indústria,
que é já hoje bem progres­
siva.
Na exposição industrial

realizada há anos na capi­
tal milhares de visitantes
ficaram. surpreendidos por
verem marcas portuguesas
em muitos artigos que su­

punham ímportados.
Foi uma proveitosa reve­

lação da nossa capacidade
industrial que se tem vin­
do progressívamente afir­
mando.
Tem sido o meu «cavalo

de batalha», na Imprensa
onde colaboro, o focar a

necessidade de um maior
incremento e d u ca ti vo e

instrutivo no campo técni­
co e profissional; tenden­
tes a valorizar a juventude
portuguesa,
Dêm-se, pois, à juventu­

de escolar do Algarve, pos­
sibilidades de uma melhor
preparação técnica de que
carece!

Luis Seb�st1ão Peres

Deve preferir um
«PHENIX"

Na certaza-comprar
um bom Relógio

e ficar possuidor de
um objecto de grande
UTILIDADE

/ tina ao prosseguimento dos trabalhos
da estrada de Alte para o referido sítio.
Acompanhado pela Junta de Fre­

Realizou-se. no pretérito dia J� de guesia de Alte, pelo sr. Amadeu Pe­
Setembro. na Sé Patríarcal de Lisboa, dro da Cruz. vereador da Câmara. e

o enlace matrimonial do 'nosso con- pelo sr, JOSé da Luz, funcionário da
terrãneo. sr. Manuel Contreiras :Cuer-' mesma, o Ex.m'! Senhor JOSé da Cos­
rerlro, furriel de AerónautIca na Base ta Guerreiro, digno Presidente da Cã­
Aerea n." 2 (ata), filho do sr. Fran-

. mara Municipal de Loulé, honrou com
cisco. Guerreiro Mealha e da sr." I). a sua'presença os mesmos festejos no
Maria do Carmo Contreiras, residen- dia 25 de Setembro, tendo falado

.

ao
tes em Querença, com a sr," D. Ida- público sobre a boa vontade que a
lina dós,' Santos Cavaco, professora Câmara sempre dispensa à construção
oficial. filha do sr. JOSé dos Santos e de caminhos capazes para o transito
da sr." D. Ermelinda da Graça San- , geral. elogiando também as qualída­
tos, residentes na cidade de Faro. des de trabalho e de bairrismo -dos
Apadrinharam o acto pela parte do habitantes de Esteval dos Mouros,

noivo, seu pai e o sr. Augusto Mar-
que não se poupam a sacrifícios para

ques Moura.tcoleqa do noivo epor concluírem a terreplanagem da sua

parte da noiva, o sr. Januário [eróní- estrada.
mo Domingos. comerciante, e a sr." .Ó:

_ Tiveram o costumado brllhan­
D. Maria Noémía Abreu, professora tísmo, as festas realizadas nos dias 17
primária, prima da noiva, residente e 18' em' Alte, em honra de Nossa Se-
em Portimão. nhora das Dores e .de S. Lüís
Finda a cerimónia religiosa foi

servido um fino «copo de água. aos

convidados na Pensão ..Chiado, em
Lisboa.
Os noívos seguiram em viagem de

núpcias pará Madrid.
Ao novo casal, que fixou a sua re­

sidência em.Carrádos, desejamos uma

perene lila de mel.

-;" Em virtude da má vontade e

incompreensão de um propríetário-que
não quer ceder um terreno necessário
ao prossequímento da: estrada dos
Corcítos, encontrara-se interrompidos
os respectívos trabalhos.
- ,Faleceu no passado dia 11 de

Setembro, com 61 anos de idade, na
Aldeia da Tor. o sr, António Rod!'i-'
gues Mestre. Deixou viuva a sr." D.
Maria' da Boa Hora de Sousa e era

pai do sr. Manuel de Sousa Rodri­
gues, residente no Canadá.
A' família enlutada,' apresentamos

as nossas condolêncías.s--C.
.�

(Continuação da L': página)

taram-se avultadas apostas de
espingardas.
Sairam vencedores do tor­

neio 0$' sequíntes senhores,
entremais de uma dezena de
concorrentes:

Prova de Ensaio-Eng, Jo'
sé Martins Farrajota.e-- Taça
da Junta de Turismo da Praia
de Quarteira;
Prova de Honra - 1.0 Pré­

mio-José António Fernandes
- Taça Presídente da Câmara

Municipal de Loulé; 2.° Pre­
mio - António Bernardes­
Taça da Companhia de Sequ­
ros «Pátria»; 3.° Prémio­
João Uva S�ncho - Taça da

Companhia de Seguros «Im­

péríos: 4.° Prémio-José M.
Estão pràtícamente terminados os Féria -- Trpfeu . dá 'Compa�

trabalhos das pesquisas de água para nhia de Seguros «Mundial»,
o abastecimento público a esta loca-

. a quem, no final. foram pelolidade. ..

Em sinal de regosijo por ter sido JUri entregues os prémios e

encontrada uma tão grande nascente, valores monetários a que tí­
foi oferecido ao pessoal empregado nham direito, e calorosamente
.nas sondagens uní jantar de despe- felicitados p e los assistentes
dida a que também 'assistiram alqu- acompanhados de quentes e
mas pessoas da' terra, . sendo depois
servido aos convidados. no "Café expressivas salvas de palmas.
Central», diversas bebidas. Assim-vai, de ano para ano,
Agora que há água em abundância criando uma tradição .simpá-

esperamos que a' sua chegada à po- I d
voação não .demore, afim de ser satis- tica que a ia. o esperto à ca�

feita uma tão velha aspiração. rídade e cai bem no ambiente
= No passado dia 25, o Grupo requintado de uma praía enor­

Desportivo "Sport Salir e Benfica»,' memente Irequentada e gene�deslocou-se ao sítio de Esteval dos
rosamente acolhedora.Mouros, onde brilhantemente con-

quistou o 1.. lugar no tomeío-relãm- Também a caraeterística do
pago em futebol, que ali se realizou torneio, terminando'com o an­
entre 4 equipas, ganhando assim uma tipático sistema de tiro .aos
interessante taça.

.

= Encontra-se nesta localidade. pombos, torna a Iesta mais en-

passando assuas férias, o nosso estí- cantadora é" eminentemente
mado conterrâneo sr. Enq.: António recomendável.
Dias Pires' Teixeira, chefe da Secção
Hidráulica do Tejo. em Tomar.
= Também aqui estão em goso de

férias, acompanhados de suas esposas,
os srs. JOSé Braz de Sousa Viegas,'
1.0 cabo da G. N. R.. e o sr. Viriato
Passos Valente, funcionário do Banco
Nacional Ultramarino em Faro. ,

� Com sua esposa e filhos vieram

aqui passar o verão o sr, António
Teixeira Nunes, de 'Faro.

,

= Passando as suas. férias, encon-

Inteqrádo nas tradicionaís f�stas de-. trá-se em casa de seus pais, o sr. [aí­
dícadas a Nossa Senhora das Angús- me' Pires Faisca. estudante de enqe-
tias, realizou-se na vizinha cidade es- nharta.s--C.
panhola de Ayamonte, no dia 10 de
Setembro um interessante espectáculo
folclórico, de que fez parte o Grupo
'Folclórico de Alte. que alcançou bri-
lhante êxito.
Também o mesmo Grupo Folclóri­

co, acompanhado do Rancho Infantil.
colaborou nas festas realizadas em S.
Braz de Alportel e Pechão no dia 26
de Setembro.
- Esteve muito concorrida e de­

correu na melhor ordem, tanto no
cumprimento do proqrama como no

comportamento da assistência, a festa
realizada no sítio do Esteval dos
Mouros, desta' freguesia, nos pretêrí-

-

tOS dias 2� e 26. cujo produto se des-

(contin.u.ação da ,1.a, pági:na)
,

tral, pedindo a criação de Escolas Técnicas, de cuja
acção necessitam para assegurar o séu progresso e ga�
rantír, quanto possível, o futuro a muitos dos seus

filhós. ., .... • /.. ... ..
Alcobaça, que possue il sua Escola Prática de Agri­

cultura; solicitou a transformação da mesma .ern Es­
cola Técnica. no que foi atendida.

,

r-Iatostnhos. o importante centro piscatório e con

serveiro do norte do País e Castelo Branco, acabam
de ser dotadas com 'esco�'

las profissionais.
Leiria e Setubal, viveram

horas de intensa alegría e

d e vibrante' entusiasmo,
com a inauguração dos
seus belos estabelecimen­
tos de ensino profissíonál.
A quando da inaugura­

ção do novo e belo edífí­
cio da Escola: Industrial e

Comercial de Setubal, o

sr. Ministro das Obras Pú­
blicas; deu a notícia de
que, dentro de quatro anos,
seriam construidas mais

quarenta e sete escolas té­
cnicas, que a b s o r ve rã o

mais de 50 000 alunos.
Será a altura do Algarve

ver realizadas as suas as­

pirações?
'

Loulé. Tavira e Vila Real
de Santo António, vêm. de
hà muito, solicitando esta­
belecimentos de e il s i no
profissional. por se reco­

nhecer estarem essas esco­

las na base de, todo o pro­
gresso .públíco e privado.
Agora é Portimão, im­

portante centro índustrtal
'do Barlavento Algarvio, a

reclamar a instalação du­
ma dessas escolas.
Nada mais justo e huma­

no. Necessidade clara e ín­
sofismável.

, A criação de Escolas de
,Ensino Técnico no Algarve
é uma premente necessi­
dade, que se impõe à ra­

zão e à consciência dos
nossos ilustres Governan­
tes.
Estas Cidades e vilas al..

garvías que acabámos de
enumerar e que são: Loulé,

I

Tavira, Vila Real de Santo
António e Portimão, todas

,

elas', possuem condições de

sobejo para poderem vir a

ter as suas escolas de en­

"sino técnico e profissional.
,

São centros de densa po­
pulação em idade escolar

80 deseja compr'ar um relógio .. '.

&

BOLETES D'IlÇO VEJA os novos modelos'
,

.' recentemente chegados
INQUEBRAVEL ao Agente em Loulé

ANTIMAGNÉTICO
IMPERMEAVEL

c o M

17 RUBIS

Pf.fE�I)(
Rolia(#mafiC

Manuel Guerreiro
Fernandes

---------- --------------------------------------------

Rua 5 de Outubro. 59
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I�D�I� [�f
os melhores dO mercadO
Superfosfa-tos
Sulfato de amónio
Nitro-amonical e UF.
Cianamida
Nitrato de sódio
Clorete de potássio
S·ulfato de potássio
Adubos Mistos

.Estes adubos são vendidos,
aos melhores preços, por:

franUuo �u!rreiro
��reira, H�r��iro�

Telefone 53
Telefone 3

L O U L É
PORTIMÃO

Despedida
António da Ponte Ro­

drigues tendo sido transfe­
rido, a seu pedido, para a

Comarca de Lisboa (5: Jui­
zo Civel- Boa - Hora) e

não podendo, como seria o

seu desdo, despedir-se pes­
soalmente de todos os seus

amigos e pessoas de suas

relações, vem faze lo por
este meio, aproveitando o

ensejo para oferecer os seus

fracos préstimos naquela
cidade.

Pelo telefone:

No cinema:

- Senhor ... eu .. : pOIlSO ga·
rantir-lhe que sua filha é a

mulher mais maravilhosa que
vi na minha vida ...

- Ora deixe- se de palavrea­
do, meu amlgoJ Você conhece
a minha dactilografa?

Declaração de amor:

- Mica, você casarla com

um idiota. só porque tlveese
dinheiro? .

- Oh, Tó Zé I Você faz-me
uma pergunta tão à queima­
roupa .. Deixe-me pensar r

xxx

Diálogos contemporâneos
COMENTÁRIOS à saída dum

cinema que exibiu filmes da

Lolobrigida e a Pampanini. Al­
guns espectadores exprimem-se com

termos confusos, inexpressivos e ou­

tros usam de linguagem bafienta ou

grotesca.
.

Antigamente a Iinquaqem fora do
comum era classíficada de calão. Aço­
ra o chiquismo moderno baptizou-a
de cinéfila.

Por isso, as apreciações dos espec­
tadores são diferentes e conforme a

reacção da idade, o grau de .cultura
e de educação, a sensibilidade artís­
tica ou a preferência do género. No
caso presente há «chamadas espe­
ciais» para os da qerel, snobes e

«pipis», Para estes últimos ver signi­
ficação, no vocabulário cinéfilo, de
«Meninos Bem». (O mesmo que «pa­
po-sêco» existencialista. Detalhes:
animal de muito cabelo; macaco

imitador de estrangeirismos; maníaco
de grandezas e caçador furtivo 'de
dotes).
Deixemo-nos de mais pormenores

e ouçamos os "saborosos» diáloqos :

Entre sexagenários-Já me vai
eborrecendo os filmes das »Lolos=,
Manganos e Mouroes. O talento
mais que sofrível destas artistas é

represetitedo pelos muitos quilos de
beleza atraente com que a natureza
as dotou.
=-Isso é oerdede. São belezas sem

alma e vibração artística. '

VE N O·E-S E
Uma propriedade no sí­

tio da Cruz da Assomada,
j unt o à estrada da Tôr.
com alfarrobeiras, fígueí­
ras, amendoeiras e olivei
ras.

Quem pretender dirija�
-se a José Manuel Ferreira
(Carteiro)-Loulé.

Dueto de enciclopédicos­
Olha lá! O argumento é éscepetô­
rio, não te parece? ,As artistas é que
vão sobre o [reco.s-Pere mim a [o­
tografia e sonorfzação são apreciá­
veis e as mulheres verdadeiras está-
tuas de carne. O resto...

.

Falam os sintéticos-Gostaste?
- Gostei - Do quê? Do enredo?
- Não, das mulheres.

Depõem os criticos - Nos
moldes da planificação moderna e da
escola veriste a encenação e a té­
cnica são aceitáveis.- Até certo pon­
to tens razão. Mas a montagem e a

temetizeçño da obra não se enqua­
dram na plastisação geral do espec­
táculo. (Uf!)
Um par de snobistas - Ai f

a «Lola» tern montes de «glamour»
E' um mar de sensualidade. - Oh f'
E a Pamparzini? Que de himalaias
de beleza nêobrotem da sua vaporo­
sa e esplosiva estética. E' de enlou­
quecer. Até sinto cordilheiras de es­

trecimento. (Apre!)
Os da geral - O pai da rapa­

rlq«, o artista e o chefe dos bandi­
dos são formidáveis, não achas, ó
Zé ? reparaste nos socos do gajo?
Aquilo é que é um artista - Sabes,
Tono, do que mais gostei foi daquela
cena entre o pai do rapaz da rapa­
riga e o chefe da quadrilha. Se não

fosse o ertiste, o velhote, o cómico,
o policia e o gajo que era amigo
do pai do rapaz, e que depois se

<neqou», os tipos não se safa.vam
.
da enrascadela. .

Um par de «meninos-bem»­
Eh, pá f Que bestial' papel faz a

«Pampa», Palavra de honra, pá....
Não sei que te diga, pá f -Ouve lá,
Vá. Acredita, pá, que a Mangano, é

ainda melhor. E' estupenda, pá!
E para terminar com tantos pás,

antes que venha a mulher do padei­
ro, diremos tal como nos filmes:
Qualquer semelhança existente é re­
sultante da pura ficção do texto ..•
e dos tempos que vivemos.

Espectador

Associação de AssIstencia
,--�---------------------=--------------------------

MENDICI DADE

CAlla� (Verde)
mn�inM �aDlo Iulio

C411ULINID e Eduardino
AS melhores

.

dO Pafs

"

a

VENDE�SE. tipo ameri­
cano. Caixa aberta, em bom
estado. Dirigir a [osé Domin­
gos de Sousa & Aleixo. Ld."
--ALMANCIL.

COLlACO
Cola a frio para
tacos de madeira
para pavimentos

Para pintura e

conservação d e
madeiras

.

Produtos da Fábrica

Móra Féria

Mesmo assim, se eu contasse ao teu Pai, como
tu te apresentaste hoje na Praia, com esse per de cal­
ças e essa. blusa sem pescoço, o que pensaria ele de ti e
de mim que tenho a responsebilidede de olhar pelo que
tu fazes?

-

Está o desgraçado lá fOTa a trabalhar p'rá velhaca
da filha onder a Fazer estas figuTas desgraçadas J
, - Oh J mãe, mas se todas andam assim.·. Pois a

mãe já sabia que eu tinha mandado fazer as calças à
da «Laurdinhes» J

- Pois sim, mas quando me fslaste em calças, sezn­
pre julguei que eram umas calças laTgas como as do
teu pai J Mas agora umas eeroules de ganga ageitsdas
ao corpo, fazendo ressalter aquilo que deve endor TeS­

guar·dado, n.ão era a mulher do teu pai que consentio
uma vergonhe dessas /

.

ELA - (Vendo um filme in-
- Mas então, a gente em fato de banho, não mos- terpretado por Gregory Peck):

tru einds mais 1> !
.

Tu nunca serias capaz de
me fazer uma cena de amor

- Mas é diferente I O fato de banho é só uma ho desta maneir-a r
ra e depois tapa-se com uma saia. E essa porcaria é O· ELE - Pudera r Sabes lá os

dia inteiro a mostrar 8S pernas e o feitio do v-» Além mtlhares de dôlaree que lhe

disso, a mulher foi feita pagaram para ísao ?

para usar saias e as calças
são para os homens I
- Não seja antiga, mãe!

Vocemeceia não está ao pur
do que se usa e depois .faz
figuras destas.
- Ah! eu é que faço fi­

guras, que fui sempre uma

mulher a quem ninguem,
teve nadinha que pôr, que
nunca usou saias acima do
ertelho J O Governo devia

,

eTa. pôr uma lei, como essa

dos fatos de banho, pre-:

gando multas nas mulheres
que usassem calças de ho­
mem/
- A mãe levou a sua vi­

da, sempre agarrada ao

campo, sabe lá agora, ou

percebe lá Alguma coisa de
modas!
- Não, eu o que percebo

é que os homens quando as

veem com esses trajes ridi
culos,lhão-de fazer a mesma
ideia que a gente fada se

visse um homem de saias ...
- Pois eu ando muito á

vontade com as calças. Acho
que é cómodo, dá mais nas

vistas, poupa muitos vesti­
dos porque as calças são
sempre as mesmas e se fos
sem vestidos ou saias, quan­
tos era 'preciso tel' ?
- ,Mas isto, Eilha, quem

(Continuação na 7.8 página)

TEM
causado agradável impressão aos nossos visitante. a

. ausêucla de mendigos em bandos pelas ruas. ou mesmo

_ Então ele perguntou te se Inuívldualmente, assedtando por forma maçadora. de
eras capaz de fugir com ele? __ porta em porta, ou na via pública, que há dois anos ain-

_ Sim. E se tu visses como
da se notava.

.

ele me r 8 d d Ihe
A admiração e contentamento tem Ido a tal ponto, que

d isne qu� �iC:: r:u, quan o e
/ peSSQa8 admiradas perguntam corno foi loto pos8Ive.l, e, con­

quanto aqui não reaidam, mas por terem aqui famlltares, de
- Ora easa I? sua própria iniciativa e gostoeamente se teem inscrito como
� Respondeu-me que como asaoctadoe:

queria eu que ele casasse co-
"'
Efectivamente e consoladora esta prova de reconhecímen­

migo quando eu era mulher to pelo esforço dtspcudtdo e veem em boa _ocaoião estas no­

para fugir com o primeiro de- vall inscrições, pois a falta de alguns eôcíos por desapa'recl­
savergonbado que aparecia no mento, infelizmente, do número dQ8 vivos e outros por au­

caminho? r sêncía da localidade, torna necessária nova chamada de 8SS0-

ciados.
Vamos assim distribuir mais algumas circulares e apela­

mos, desde já. para a nunca deameuttda boa vontaJe dos lou­
letanos. Nunca se apelou em vão para a sua generostdade e.
crentes estamos, de que asalm secá também desta vez. Mais
alguns sócios nunca serão demais.

Coutínuámos a tratar da constr-ução de uma dependência
onde sf' poesam distribuir as refeições aO.8 beneñctaríos e ate,
dar-lhes alguma outra asetstêucta quando absolutamente ne­

cessária. Ternos o gosto de anunciar que. secundando o gesto
da generosa Senhora e dedí-
cada benfeitora, a' Ex.m. Câ-

Pedido de casamento: mara Municipal resolveu ce

der o terreno pura a conatru­

ção do imóvel. o que já foi
devidamente aprovado p elo
Conselho Municipal.
Realizou-se em Quarteira o

2 o torneio anual de tiro aos

pra tos em benef'icío desta As­
sociação e da Casa da 1.' In-

.

fancia, que teve brilhante êxi­
to. e magnifico reaultado pe­
c u n i á r i o, de que daremos
oportu-na dcscrtmíuação. Des­
de já agradecemos. muito re­

conhecidamente, a todas as

pessoas ou entidades que di­
recta ou indirectamente, nos

auxiliaram e de qualquer mo­
do contrlbuiram para o exce­

lente resultado obtido.
Resta-uos falar das derra-

mas autorizadas às Câmaras
Municipais, para o combate à
indigência, de que oe j ornats
diár-íos falaram ultimamente,
cuja lei foí apenas esclarecida,
tornando a derrama extensiva
a todos os contribuintes e não
sómente aos maiores,' como
anteriormente.
Estas derramas. a serem lan­

çadas, destinam-se mais a li­
quidar as dividas aos Hospi­
tais Civis e a subvencionar as
instituições de caridade exis­
tentes, do que tratar propria­
mente da Indigência. Voltare­
mos ao assuuto, que merece
ser esclarecido, atentamente
eatu dadœe encarado, no que
nos dlaeer respeito.

A Comissão

ALHOS VEDROS
Telefone 024007

NO recente concurso para
. telefonistas, ficaram apro�
vadas as nossas conterrâneas:

Irene Ricardo Mendonça,
Maria Alexandra Cávaco Car­
rílho, Maria Ivone Inácia Vi-

.

cente, Maria José Calado da
Palma, Zulmira Martins Ro�
drigues, Rosa Maria Viegas
Gonçalves, Maria Ivone Far­
rajota Ferreira e Maria Isabel
Gomes dos Santos. a quem,
por esse motivo. sinceramente
felicitamos.

Ecos de
ALBUFEIRA

Principiaram os trabalhos
de electrífícação da estação
elevatória de água de Olhos
de Agua.
= Por uma Comissão de

senhoras foi organizado UlU
chá de caridade. cuja receita

liquida foi assim distribuida:
Sopa dos Pobres. 4.000$00
Patronato de San-
ta Filomena.

As. de Senhoras .

de Caridade 1 .400$00
Abrilhantou o referido chá,

a Orquestra Night and Day.
= Está a ser alcatroada a

estrada que -Jiga esta .víla ao

Ribeiro de Espicho. vía Vale
de Parra.

'

-- A' Câmara Municipal.
foi concedida. como reforço:
u m a compartícípação pelo
«Fundo do' Desemprego» de
esc. 37 500$00, para remede­
lação da Central Geradora
desta víla e electrífícação da
estação elevatória de água de
Olhos de Agua.

A. Leote

1.400$00

Vende por grosso e a

retalho o depositário no

Algarve
M. Brito da Mana

Telefone 18 Loulé
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Telefone 36
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.

A seguir publicamos, com

muito prazer, os nomes das

peeeoas que ultimamente Be

dignaram inscrever-se como

assinantes do nosso jornal.
São 08 Ex.mos Senhores:

João Maria Martins da Silva. José
António da Silva Rodrigues. Eduar­
do Mendes Viegas. José da Piedade
Júnior. João Romão da Concéição
e José Mendes do Carmo. Lisboa;
José Guerreiro Mealha. Almancil;
Constantino Rocha Amador e Socíe­
dade Recreativa Ouarteírense, Guar­
teira; Edmundo Ferreira dos San­
tos e Francisco Manuel Bota Inês.
Coimbra; Anibal Vargas. Bena­
fim-Grande; Manuel Silvestre de
Sousa Pires e Francisco Martins Síl­
veíra, Scdir; José Pires Pontes. U.
S. A.; Dr. João Centeno. Lagos;
António Guerreiro Viegas e António

Viegas. Tôr - Querença; Rafael
Rosa Sousa e -D. Laura Aleixo Pon­
tes. Faro; Francisco Viegas. Ri­
beira de Algibre - Loulé; Dr.
Arnaldo dos Santos Lança. Manuel
Gonçalves Marum. D. Maria Geneve­
va Viegas de Sousa Lopes. D. Maria
da Luz Raminhos Baptista. Vitalino
Martins Aleixo. Manuel Eusébio
Mendes. Manuel Jerónimo de Sousa.
Joaquim Manuel Bernardo Caliço. D.
Otília das Dores Salgadinho Justo. D.
Maria da Encarnação Aguas e D. Ma­
ria B. Correia. L o u I é; Analyde
Carrusca Loures e Manuel Rodrigues.
Angola; Manuel da Conceição,
Guerreiro e José Narciso. Canadá;
Romualdo Cavaco. S. Braz de Al­

portel; Virgílio Luís Rocheta, Beja;
Jean Martins. Marrocos; José das
DoresGregório e Manuel Viegas. Ve­
nezuela; José da Conceição Bran­
co. Albufeira; José Gomes Romeira
Morgado e Alvaro Mestre : Murta.
Venezuela; Daniel de Sousa Rami­
nhos. Setubal; e menina Maria Flá­
via Bota Leal. Quatro Estradas.
A todos. 08 nossos einceros

aqraâeeimentoe.

Confie as suas enco­

mendas à Gráfica lou­
latana-Teiefone 216

Largo Gago Coutinho

P. LuísVieira Rev. �a�re. J�ão M�r­
tiDiano �e Mato!-(Conttnueçêo da 1.· página)

de graças. havendo pregado ao Evan­
gelho o rev.

ru, Cónego Vieira Falé.
que falou do «sacerdócio católico».

Depois da Bênção Eucarístíca. o
homenageado. que recebeu inúmeros

telegramas. foi cumprimentado pelos
fiéis que encheram o templo, reuniu­
-se num almoço em que tomaram

parte os rev.v" Falé, Lopes Cruz. Dr.
José Lourenço. Francisco José Ba­
ptista e Lucas Pacheco que. com o

rev. Padre Vieira. trocaram amistosos
brindes.
O Santo Padre associou-se ao fes­

tivo acontecimento enviando a sua

Bênção Apostólica.
«A Voz de Loulé». cumprimentan­

do o ilustre sacerdote. faz votos por
que o vigor dos seus 80 anos se man­

tenha para continuar o vivo aposto­
lado que tem sido toda a sua vida,

NUM jantar íntimo de
despedida, reuniu - se

no día 28 do mês findo,
um grupo de amigos do
i lusrre sacerdote que, como

noticiámos, após 14 anos

de te·r desempenhado as

funções de aiudador de S.
Sebastião, desta vi Ía, foi
nomeado para idêntico car­

go em Portimão.
O ágape foi pretexto para

troca de amistosos brindes,
tendo usado da palavra o

sr. Dr. Manuel Gonçalves.
í

lustre advogado nesta co·

marca, que saudou o ho
m.ene geado dizendo quanto
os seus BID igos sentiam a

sua saída de Loulé e sa­

lientando a admiração e

(Continuação na ti.a página)
� � � ....

CASA
Precisa-se. Tratar com Ar­

tur Horta - Banco N. Uitra­
marino- Loulé.

Superfosfatos
Sulfato de amónio
Nitro-amonical e U F
Cianamida
Nitrato de sódio
Clorete depotássio
Sulfato de potássio
Adubos Mistos

DfZscontos para r"venda

-ADUBOS
CUF
Manuel da Costa & Brito, L. da

Rua do Mercado e Rua 1.0 de Dezembro

Telef. 226 e 22 L O U L É

�[u�a .�� à Iruti[Ultuu

A Feira de Nossa Senhora

da Conceição passa a reali­

zar-se no dia 9 de Dezem-

bra de cada ano.

DO

-, �
20 a �o
Q.UI LOS
DE ROUPA

:!::HOOV£R
PEÇA UMA UEMONSTRAÇÃO SEM COMPROMISSO

Agente no Concelho de Loulé

MANUEL FRANCISCO, GUERREIRO

(Continuação da l.' página)

azeite em relação à carga
frutícola apresentada pelas
oliveiras há 2 meses.

O Ministério da Lcono
mia tern Ée eh a mar a si o
combate às pragas e doen­
ças que infestam o s poma­
res algarvios, porque o s is­
tema a té agora adoptado
não atinge resultados de
utilidade, mesmo relativa.
À acção isolada dum ou

de outro lavrador de nada
vale, nem para de mesmo

porque o visinho, inactivo,
assegura boa. pasta.gem' aos
insectos.
Há qUE! estabelecer uma

frente única e ininterrupta,
do Guadiana a Sagres, da
ser ra ao mar.

Por outro lado, existem
espé¿ies úteis que comba­
tem a s nocívas e. por isso
convém invesrigar as van­

tagens e prejuízos da de
sinsectização indiscrimína­
da e esse estudo só por hr i
gadas técnicas p o d e ser
feito.

'

E' preciso que os técni­
cos saiam dos laboratórios,

. abandonem a curiosidade
de saber quantos cromoso­

mas tem certa plantinha e

desçam ao estudo das coi­
sas práticas e à prática das
coisa s úteis.
Em comenté-río a uma

conferência . proferida na

Casa do Algarve, o sr. en-
. genhei ro Brito Soa res. ilus­
tre Presiden te d a Junta
Nacional das Frutas, já
aludiu Il este problema e

declarou e s ta r calculada
em 2 000 contos por ano a

despeza dum combate sério
às pragas e doenças que ar­

ruinam a ageicu ltura na

nossa província e afirmou
que bastaria uma sobretaxa
de 1 0/0 sobre a exportação
dOR frutos secos e verdes
do Algarve e sobre o azeite
para cobrir largamente es

sa quantia.
Pois não temos dúvidas

em que a Le voura ficaria
agradecida ao Governo pe­
lo. lançamento dessa sobre­
-taxa e pela sua aplicação
à melhoria fito - sanitária.
Não o iperm ite a lei de

meios em vigo�, mas a p ro

ximando se a promulgação
da destinada a 19S6, daqui
lembramos ao Senhor Sub­
secretário da Ag ricu ltu ra
e aos Senhores Deputados
pela Província a conve-

meneia do estudo deste
grave problema.
Cremos que o Algar\Te

a cei ta ria com aÍegria e com

satisfação a sa lvaçâo dos
seus frutos e produtos agrí­
colas.
Apelamos, pois, para que

este problema seja encara­

do com a urgência, a serie­
dade. e li amplitude que-.os
fa ctos impõem. estabelecen­
do-se uma frente única e

in irrter rupta de combate,
mas feito pelos serviços
oficiais.

J. R.

FUTEBOL
A gente moça de Loulé e

arredores, à custa de denotado
esforço e apesar de se sentir
sem apoio para poder praticar,
como devia, qualquer moda­
lidade desportiva, está de­
sidíndo, por si mesma, dar
um pouco de ânimo ao me­

nos no futebol que é hoje em

dia o desporto que maior
,adeptos conta.

E assim têm surgido, , ulti­
mamente, no nosso concelho
vários grupos populares que
entre si disputam encontros e

torneios, pagando cada joqa­
dor. da sua algibeira, a des­
peza do transporte, por puro
amadorismo .. '

.

Ainda no dia 25, nas festas
realizadas em Esteval dos
Mouros (ás quais o nosso so­

licito correspondente de Alte
se refere noutro luqar) se dis­

putou um torneio em que par­

ticiparam as equipas do «Gru­
po Desportivo «Os Unidos»
(Loulé); Sporting Club de Es­
teval dos Mouros; Grupo
Desportivo de Paderne eSport
Lisboa e Salir que foi o ven­

cedor do «Torneio Relam­
pago».

v. Ex.a lu'crará
se fizec as suas encomendas
detrabalhos tipográficos na

Gráfica Lonletana
Telef. 216-LOULÉ

De prensas hidráulicas
e terreno anexo.

Vende-se em .Alte.
Informa Farmácia Pinto

-Loulé.
.

•
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Ao empreendermos a tare- com esta publicação póstu"
fa (bem fácil para nós) . ma, achamos que conservá­

de darmos á estampa, uma -la inédita é privar os seus

bela composição inédita de numerosos admiradores de
António Aleixo, até agora mais um ensejo de o ler
em poder dum amigo nos (de conversar com o

:

seu

so e grande admirador do espírito sempre presente,
malogrado Poeta algarvio, são as palavras justas que

fazemo-lo depois de ponde" nos ocorrem).
rar se em consciência tí- Por outro lado, é nossa

nhamos o direito de o ou- intenção, se possível. con­
tribuir na modéstia da nos"
sa reconhecida pequenez,

para uma campanha de
maior d.ivulgação, daquele
que foi um dos maiores va­
lores da Poesia portuguesa
ccntemporânea-
Que o grande António

Aleixo nos perdoeaaudácia.
MOTE

saro

E' um facto que o Ar-'
mando José Vicente Duar­
te, por escrúpulo nunca o

tentou.

Nós fomos mais atrevi­
dos, porque, considerando
embora, que António Alei­
xo não cresce nem diminue

fui à lente do ciume
onde tu ontem cstíccstc,
einde lei esteve o pcriornç
do beijo que tu lhe deste.

Como não aparecesses
hoje à hora do costume

julguei que já não viesses ,

-" fui à fonte do ciume!

Pensando nos juramentos,
nisso tudo que me disseste,
assim estive .alguns momentos

onde tu ontem estiveste.

e ao debruçar-me com mágua
em resposta ao meu queixume
senti que por sôbre a água
ainda lá estava o perfume.

Só depois de debruçar-me
na fonte, tal qual fizeste,
consegui apoderar-me
do beijo que tu lhe deste.

Jran�port2� �e [ar�a louletana, Ua
Transportes de pequena e grande ton-legem

para todo o País

Sede em Loulé

Largo Tenente Cabeçadas
Telefones 50 e 17

Sucursal em Lisboa

Rua Nova do Desterro, 35

Tel-fone �8652

Todos os assuntos relacionados com esta

firma devem ser tratados

com Pires ou Sousa

7'=rc�__- - mm;

P I A N O
Compra-se de 2"a mão,

em estado novo. vertical
Ou de cauda.
Dirigir carta a este jor­

na] ao n.o.3.

Poup'e dinheiro

e Viaje com seguranea
usando no seu automóvel

Pneus MA B O R
\

1\' venda no Stand do Agente

--...__

Cartões fID modernos formatos

Tipos em e�tilos modernos
Encomende - os na

GRÁFICA lOULETANA

José de Sousa Pedro

L o U L E

"Distrito de Setúbal» l'1emuel Pontes Guerreiro, residente em Sei de
e "Linha de Elvas»

É com sincero regosijo que vimos Bnndcirn, prooíncín de 1\ngola., cesado com Idelíne
felicitar estes nossos dois simpá- Pires de SOUSél., de 38 enos de Idade, residente no

ticos colegas. por mais um aniversá-
u

rio na sua existência, sít! d Ct" ç d 1
'

Oxalá a sua vida se prolongue atra-
¡ 10 O O 0\110, lreguesiél. e 1\ te, vern pél.rél. os de-

vês dos anos. para kern das regiões vídos eleítos declare
-

que tão denodadam-éntedefendein. são
- ... u ur que. re\logou él. procurél.çél.o

os nossos votos. outorg d ç d lh
____

a. él. él rever e sun mu er em dete que não

pode precíser mes que teria sido dentro dos meses

de Junho a. Setembro de 1953, ne Secreteríe Note­
rial de Loulé, não se responsabílízando por qceís­
quer actos pele mesma. pratícados no uso dos po­
deres contidos na. ekrdíde proccreção.

Loulé, 1 de Setembro de 1955.

"Os Nossos Filhos))

RECEBEMOS os números deAgos-
to e Setembro da Revista "OS

NOSSOS FILHOS» que. como os

antecedentes. vêm 'cheios de interesse

para os pais e educadores" Além das
suas secções habituais ele puericultu­
ra. psicoloqia. educação. [iteratura,
bordados. modas. etc". estes números
trazem um ínteressante inquérito às

crianças portuguesas ¡ "Se eu tivesse
uma varinha de condão ••• ». e publi­
cam as bases de uma grande iniciatí­

ya: "Portugal visto pelas suas crian­

ças». Seria altamente Interessante que
as crianças' da nossa terra tomassem

parte nestas duas qrandes iniciativas.

pelo que chamamos para elas a aten­

ção dos nossos conterrâneos. em par­
ticular dos que são país e educadores.

,

A redacção e administração desta

explêndida e utilissima revista é na
Rua Infantaria 16. n.? 69 - 2.0-Lisboa.
para onde podem ser dirigidos os pe­
didos de assinatura,

"Saúde e Larn
•

DESTA revista que se publica men-

salmente "em prol de uma vida
física e moralmente sã» e é colabora­
da por médicos e higienistas portu­
gueses e estrangeiros; acabamos de
receber dois números com artigos de
grande interesse e actualídade, como

os seguintes: "Como se envelhece» ;

-Pstcoloqía comparada do homem e

da mulher»: "Agua - liquido indis­

pensável» ; "Não devemos comer no

intervalo das principais refeições»;
"O ataque à polímielitee : "Picadas
venenosas ••

Redacção e admínístração : Praça
da Ilha do Faial. 1 - B - Lisboa.

.Ainda OS Cafés

(Continuação da I.. página)

tos Hortícolas do Algarve,
estabelecido o preço míni­
mo de 75$00, com base nos
preços do mercado interno.
Os senhores lavradores

não compreendendo que se

tratava dum preço mínimo
e levados pela maioria dos
comerciantes que habilido·
samente insinuaram s e r

numa tabela fixa, começa­
ram a fazer entregas em

m assa por fi que le preço:
não esperando � procura
que podia valorizar o pro­
duto, como permítiam os

preços exte rnos.

Esclarecemos este por
menor pala que o facto se

não repita se. no ano pró
x imo, se estabelecer acordo
semelhante.

VeO!fiote reJ�o�ta a "�utro louletioo�'

IMPRESSOS

e
M primeiro Iugar, desejo agradecer-lhe a forma amável e
delicada com que se dirige ao meu mo deato escrtto so­

bre Cafés e o mais.

-:-' Está-se tão pouco habituado a ver díscutlr nos jornais
-- as coisas scm acrlmónta c com elevação que me sur-

preende, muito agradàvelmente, a sua resposta delicada e afá­
vel. Podemos ter pontos de vista dlferentes, mail manter a U­
nha �e conduta conveniente a pessoae que usam gravata co­
mo símbolo de civilização.

.

De facto, estamoe de acordo na maioria, ou melhor, na to­
talídade d08 pOn,t�8 de vista. Vejo mesmo que o meu amigo é
mats preciso e mais concreto nas suae observações àcerca do
momentoso problema d08 Cafés e sua frequência, em Loulé.

Eu suponho que hã Cafée demais porque os vejo muito
deefalcados de freguesía, não 8Ó agora na época esttval, mas
em todo o ano, e, por Is80, suponho que o Inetalar-se mais um
Café contribuiria para maiores díftcúldades d08 jã exíetentee,

Quere Isto dizer que a falta de cafés convenientemente di­
rigidos e que poesam ser frequentadoe não subaíete ? Longe
de !:pim tal ideia. Porém, tenho tido conhecimento de ínaugu­
r�çoes solenee de vàrtos estabelectmentos desta natureza, com
dlacuraos, presença de autor-ídades cívrs e ecleeíâstlcae, e o

que 8e observa depois? A mesma «apagada e vil tríeteza» de
que n08 fala o Poeta .

Causas deste desconchavo?
Em meu entender são múltiplas, mas podem reduzir-se a

duas r -falta de direcção apropriada e censurável comporta­
mento de alguns frequentadores d08 meemos cafés.

Os propríetâríos, em virtude de encargos exorbttantes,
deapenham-se na corrida desesperada ao cliente, aem se Im-

(Continuação na 7.8 página)

De c I a -r a ção

Manuel Pontes Guerreiro

� ••Os 'bons estudantes

ECON OMIC os

RÁPIDOS
PERfEITOS

Executam-se na

Gráficâ Louletana
Telefone 216

L O U L É

Na

LOPES
eneontrém um abundante sortido

do MELHOR MATERIAL ESCOLAR

__e___

Enorme variedade de Canetas de tinta permanente
para todos os gostos e para todos os preços

GRANDE SORTIDO DE PASTAS E MALAS

para os cursos secundário e primário.
Cíos melhores preços do mercado

Chamamos a atenção dos Senhores' Professores
para os preços especiais que lhes concedemos

Não comprem Livros, Pastas e Malas Escolares
sem consultar os nossos preços!
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[orlorativiJmo, afinall·Grandes Armazens da Avenida
(Continuação, cla 1," página)

Queremos destacar, po­

rém, cinco passagens do
memorável discurso, que
são verdadeiras be lise s a

demarcar o caminho do
futuro.
1) estabelecer, antes de

mais, programas de acção,
sériando, com cuidado e

r e a 1 i s m o, as questões ...
não cedendo às pressões do
'número.

2) Devemos esclarecer e

educar os trabalbadores,.·
para saber o que são e o

que não são a Previdência
e a Organisação Corpora�
tive, nos múltiplos aspectos
das suas actividades e da
sua doutrina pois... sem

educação não há política
social que resista.
Só asaim se evitará, entre

outros males, um, g ravís
simo, de que o trabalhador
ainda se não apercebeu, no
que toca a previdência.
Um gra nde número de

trabalhadores, que h 6 j e
consente que nas folhas de
férias se mencione uma

parte mfrrima dos dias de
trabalho, ficará surpreen­

dida, quando chegar a hora
negra da reforma, por re­
ceber uma pensão que, re­
ferido às bagatelas que pa­
gou, não lhe bastará para
o pão duma semana.

O trabalhador rouba-se
a si mesmo e é inimigo
aberto das Caixas de Pre­
vidência porque ainda n in­
guem lhe mostrou o que
elas são e porque ", algu­
mas vezes, elas não têm
sabido estar à altura da sua
missão, fazendo uma polí­
tica de afastamento em lu­
gar de atrair as simpatias,
POf isso.
3) Ha deficiencil!-s a re­

mediar, faltas a corrigir.
reformas mais ou menos

profundas a fazer? Nin­
guem o nega. Nem se vol­
tará a cara aos complexos
problemas que o nosso se

guro social suscita. '

4) Os Organismos Cor­
poretivos não podem tam

bêm servir de campo para
manobras m e n o s licites,
convertendo-se em oligar­
quias, ou servindo oligar,
quias contrárias aos verda­
deiros interesses da cete­

'goria ou grupo que repre:
sentam no plano corpora­
t ivo,
Tão pouco é de admitir

que a Organização preju­
dique ou aniquile a inicia­
tiva privede - que a nossa

d o u trina. conetitacionel­
mente consagrada, reconhe­
ce como «fecundo instru­
mento do progresso e da
economia da Nação».
finalmente arquivamos

este trecho:
-Quem não tiver espí­

rito corporativo não deve
ser dirigente corporativo,
E' ii luz deste pensamento
que o Ministério dos Cor�
poreções f!stá a orientar a

.�ua acção. Tem-se procura­
do corrigir, doutrinar, mo-

Carrinho de B é b é
VENDE-SE
Nesta redacção se informa.

•

Horácio Pinto Gago
Antiga 'firma PINTO Bt PEREIRA

Artigos em ferro Forjado. Maples e Estofos. Colchões
MoJoflex Mobilia,S e móveis desirmanados

CARPETES _. pASSADEIRAS _. PERGAMÓIDES

Artigos de praia e campismo: cadeiras, mesas, bancos (porláleis)
--- Lustras, Candeeiros de MelaI e Madeira. ---

Capachos cairo e gelosias (estores) para automóveis �e iodas as marcas

Arcas, Malas de viagem de lona, Divãs e Colchões de arame

Produto SYNTEKO

PREÇOS SEM CONC,ORR�NCIA

�g_m__..__m.� �maRm œa =Bn�w__œœ_¡ai==__œm 1II'
,�

�ev. 'a�re João Mar-
tiniano' �e Mato!

Agente do Famoso

(Continuação da 8." página)

VIAJANTE
Armazém e rnercea-

rias e vinhos, precisa
viajante com carta de

ligeiros.
. Nesta redacção se in­
forma.

------------------""_.__",-�

Já há em 'L O U L É

MERCE-DES

relizer: Pois bouve quem
estranhasse e contreriesse
as previdências estudadas
para integrer os organis­
mos corporetivos nas suas

finalidades e no seu espíri­
to! Wão nos causaram sur­

presa as, reacções contra

os nossos propósitos de dar
aos organismos a eutenti
cidade da. sua própria e in­
confundível doutrina. O."
desvios'verificados. a ca­

rência de doutrinação, a

falta de uma inspecção úni·
ca para toâa a Organiza
ção Corporetive, a disper­
são dos orgenismos de clas­
se por diferentes sectores

da edministreção, os arti
f i c ial is ru o s de estrutura
que presidiram à criação
de vários organismos, a não
renovação dos quadros di
rectivos, e a crise aguda
resultante da ausência de
um clima forte de luta, de
fé, de «tensão espirituel=,
explicem muito do que não respeito que pelo seu apru
está certo e até a infiltra- mo e irradiante simpa tia,
ção de pessoes que não que- conquistou nesta \THa; o

rem servir, mas servir-se, rev. Padre Manuel Vitori
e que não «creditem nos no Correia, prior de Porti­
princípios consagrados pe- mão que exprimiu, corno

10 ,Estatuto do CJ'rabalho louletano, a a Íeg ria por ve­

Wácional e pela Constitui- rificar que Loulé sabía re

ção Política e até os hosti- conhecer o mérito do rev."
lizam.

'

Padre Ms tos e como páro-
O sr. Dr. VeÍga de Ma-co, a quem este fora dado

cedo, com estas palavras e como colaborador, a sua

abonado pelos seus an tece grande ss tisfa ção e (l nosso

dentes de homem de acção. director que, salientando
é penhor seguro d", que se os dotes pessoais do novo

aproxima nova fase na vida ajudedor de Portimão, for·
corporativ a portuguese, mulou o s melhores votos
Àcendeu-se de novo o a um sacerdote-uma vida

antigo facho? de intenso e fecundo apes-
Oxalá se não infiltrem tolado. Por fim o homena­

no seu campo, a em perrar- geado agradeceu comovido
-lhe a obra. alguns corpo as provas de amizade e dis­
ra tívistas encapotados, dos tinção, garantindo não se

tais que estão sempre com desligar de Loulé, pois ia
quem mande. a dizer amen' colaborar com um entu­

a tudo, para captar boas siasta louletano-o rev. Pa­
graças e... boas postas, dre Vitorino Correia.
mas não fazendo nada nem

colaborando com reparos
merecidos pars ... não Ie
vantar ondas, dos tais que
não querem servit: mas ser­
vir-se,·· -]. R.

'se deseja

viajar com

comodidade

e segurança

,PREFIRA
.

Transportes
de

JOÃO DE SOUSA PEREIRA

BOA SORTE

Transportes em Automovel de Luxo para todo '? País ao quilom. e á hora

Telefone 106 L O U L É

UM
ii vossa disposição

Sem aumento de preço. V. Ex.a pode viajar
Mais confortàvelmente

Mais luxuosamente
e com mais segurança ...

utilizando o novo MERCEDES - BENZ de

Manuel Nunes Floro
o cetro que melhores condições oferece para

c8sameniOS a ViagenS longas II serViCO raPidO
Telefones: Residência 2S1 Praça 202

Horácio Piof'o Gago
(Antiga casa Pinto & Pereira)

Tem o prazer de informar os se us Ex·m,e CUentes e o
Público em geral que fot nomeado Agente em Loul é do
já famoso produto

-

SINTEKO
cuja aplicação n03 80alh08 proporciona extraordtnàrtas
vantagens

Trata-se de um revcsttmento plástico. transpsrente,
que dá nova beleza a08 pavimentos de madeira, prote­
g�ndo-os com uma capa impermeável que evita a ade­
rencia de água, gordura. la?Ia ou qualquer sujidade,
mantendo-os com um br+lho Impecável.

Expcrtme nre o produto S I N T E K O e não mais
terá que encerar a VOS8a casa El aborrecer a família com,
o cheiro acttvo e desagradável que i880 provoca.

Automóveis Responsabilidade Civil
_. Resnonsabtltdade Geral

_. Acidentes no trabalho
_. Acidentes pessoais

_. Ciclistas
_. Cauções

_. Postais
-. Cascos
_. Roubo
_. fogo
_. Vida
_" Caça

Para qualquer modallda:le prémIos som concorrêncIa

, .

São os das tarifas em vigor aprovadas por Lei

COnSULTE: Maria Ma�eira (�va[o �ereira
Av. Marçal Pacheco. 31-1.° - LOULÉ
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[omiUBO MDni[i��I. LOU Il. í: " u Ofereça a suá esposa

'de T � ri sm Q B ro ra t r-ato DmB �an�la .�e �!euãO
(Continuação da 1.a página) 'P9upara dInheiro .

f ·1 (Continuação da 3.;" página) Trabalho .... Tempo .

- uturo parque. que. a conc. uir- •

-se tal qual está projectado. já perdeu a vergonh«, todo As melhores marcas

será uma das melhores realí- o mundo e seu / A quem é' aos melbcres.preecs
zações do País na sua quali�· descarado, tudo está bem. Vendas a prestações
dade;' com a construção do O mundo e s t·á perdido: •

d S O O
templo a Nossa Senhora da Ora mesmo assim, se a fi- mensais e 47

Piedade. que. embora em pon-. lha do Ti, Zé do Açude. ( P R E S r o ) ¡ A9$00
to morto. tem possíbílídades aparecesse na rua. nos seus (U'NIVERSAL) e 58$oft porem aOR 8eU8 deemaudos, Deve procurar-se dir-ecção
de realização; com· as Suas tempos, com um disfarce com recelo de perder clientela. conveniente rios ditos esta-

inequaláveís festas do Carna- destes IP (Universal) "

Em contrapartida esta deban- belecimentos e chamar a aten-

val e da Mãe Soberana, não - A mãe não é do tempo Agente em LOULÉ da por falta de compostura e ção das autorfdades para 08

Pode deixar' de considerar-se da bomba atómica... Não __

de correcção d08 restantes fre- desmandos de linguagem e ou-

Ed d C
. queutadorcs. Tem08 o dirigen- troe que ali ae observam,

.

de verdadeiro interesse turis- pode compreender isto, Se uar O .orrelo d fé dte o ca • quan o por acaso o O reato vira por' acréscimo.
tico. eu fosse andar como a mãe -Teleíone 82 sabe ser, colocado entre duas

A' Id d A·1 d
.

hipóteees sem saber p.or qual
. Creio que o mearnomal ata-

pitoresca a eia . e te,
'

an ava ••. o menos que me
optar.

caria qualquer reetauraute;
Com os seus lindos arredores. chamavam era parva... Escolhe dísfarçadamente a pensão ou páatelarta, enquan-
com as suas encantadoras pai-

.

• �r� lavora�o· re� clientela? Perde alguns clten- :::a��fr��e�� �ô:���o:ç:d��
saqens, o seu grupo folclórico. Um rapazinho passou.

.

tes •

..

d d 1 I
., Terá ele em contrapartida a E' tr-Iste ter de confessá-lo.

o seu acen ra o cu to pe a Olhou e não .viu caras, e

d 1
• .. afluencia de outros ? Quem E, infelizmente, a maior par-tra íção, tem. incontestàve �

que estavam de costas. Mas Para resolver os lho pode garantir? .

.

te das vezes, U8 maus exern-

mente. direito a ser conside- viu qualquer figura geom
é Por outro lado, a frequência plos partem de clrna, como

rada zona de turismo. rríca e assobiou: Fuí. Fuí� problemas de' re· dos cafés é multo complexa e atrás acentuei.

° Barranco do Velho, q.ue -u-u l gas consulte o
I

',a sua esco Iha muito dificil,' T e r m I n o, como comecei,
é uma verdadeira estância eli- porque à8 vezes aqueles que agradecendo ao meu ilustre

S T A .N D
parecia que deveriam 8er 03 Inter-locutor a maneira aten-

matéricà e de repouso. reco- Esta cena Fez-me recor-
mais educados e poasutdoree cíosa como se me dirige, e

nhecída como a de melhor lo- d 1 d h
demelhor comportamento, são , manífesto-Ihe o meu aíucer-o

ar aque a e u,m sen or
.

i d dã
v

calízação para a construção muito míope, cue o lhando de Josó do S·easa .Pedro
mu tas aa vezes 08 que o contentamento por me encon-

da sanatórios. tem 'de conside- ",.. " " piores exemplos. tr'ar' em tão boa companhia no
.

lId para uma banhista que es Rua S d'Outubro, 29 a 33 Haja em villta 88 orquestras desejo do progresso e melh o-
rar-se, pe o e eva o número

tav d t
ib fé· li

. d f 'I'
a .. a e cos as e a m ergu- 9ue se ex em n08 ca 8 e a n- rameutos da n088a terra, e de-

e amuras 'que a procuram. Ih
'

b I· L O U L É guagem desbragada de muítos fesa do eeu justo renome e da
património turístico do con-> , arI a cad. e.ça, rmpaVIadOS d08 frequentadores e o prece- honrosa reputação de c-lvillza-
celha. ocu os e lZll�.,p�ra o a o: dimento, de algun8 que deve-, da, da'matoria d08 8eus habi-
I

A zona da Passagem'e da -M.as eUJaVluma cara MOTORES Terre,st.es e riamdaroexemplodeejuca- tantes.

a t ii r O d ção e de correcção que entre-
ribeira da Tór pela excelência p,areel a a es a.. n e se- Mantlmos têm em voz alta convenaçõe8

.

.

'
. 'ria?da sua paIsagem e pela conhe- A PETRÓL'EO _ A GASÓLEO em e8tilo acentuadamente fe8-

cida preferência para as pes�
• cenino e im,próprio do lugar.

R X das· melhores marcas'
- O all8unto é por demai .. de-

carias. não seria um caso a e/Jorter licado para o aprofundar, mas
aproveitar. depois de estudado e aos melhores preços o qu� ftca dito foca de algum
o seu repovoamento piscícola. p

,

d.
Em exposição na estabelecimento modo o problema, para que

dentro (la modalidade turística re lOS ����a 8er tentada a 8ua 801u-

de pesca desportiva que hoje D E José Reinaldo
está tomando tão notável vulto VENDE-SE UJJ;1 grupo de = Gomes Pacheco
por toda a parte? dois, que se compõe de 11

II divisões e pequeno quintal, R. FerreIra Neto, 23,- Telef. 4M
na Rua Serpa Pinto, desta F A R O
vila, que confina do norte
e nascente com Maria Ce'
cilia; sul com bens de Ma'
nuel Joaquim Bolotinha e

poente com Rua Serpa
Pinto. I

Informa-se na Rua 28 de
Maio, n.O 8. ou no escritó,
rio do solicitador encarta­
do, Joaquim GH Madeira
Teixeira.

_____________, D� _

IODILIAS
em todos o� estilos, da., melhar.s
madeira. e com o ·mais perfeito
acabamento, enCCl-ntra Y. Ex.a

em exposição permanente na

MOBILADORA Dr VJUVA, MATIAS
1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 'T'eit'- £on.e 210 - LO 'L1 L. lB.' 1I11111111111íllllllllllllllllllallllllllllllllllllllllllllllll

Lindos mOdelOS de candeeiros em melai e rOSliCOS (UllimaS nOVidadeS)
o maior serñõn (Je uuaüros em pintura fi oleo e tmítaçñes

.

Visite a mais antiga casa de mobíllas de Loulé, onde encontrará um grande
sortido em mobílias dos estilos: HOLANDÊ 3, RÚSTICO e QUEEN ANNÉ;

ESCRITÓRIOS DE TORCIDOS e outros medeias.

Carpetes, Tapetes e Paesadeíras de todas ·a8 -qualldade8 e das melhores marcas.

Colocam se mobillas am qnalqu1r ponto da Pais, em furgoneta da própria casa.
,

.

.... I

-Execução perfeita de todos os trabalhos de marceneiro, polidor e estofador

Poderá conseguir�se qual�
quer benefício em prol'destas
inegáveis riquezas turísticas.
atravez de uma Junta de Tu�
rismo que só lhe cumpre de·
fender os interesses da zona

de uma Praia?
Julgo que a resposta ao ca�

b,eçalho deste artigo. vem por
SI. OS leitores que o digam.

J. Silva

Precisam�se no· Algarve.
p�rà

.

acreditada marca de li�

cores. champanhes. máquinas
de costura e outros artigos de
fácil colocação. Resposta ao

Apartado' 70-FARO,
..

AGENTES

Director Clínico - DR. ANTÓNIO fRAD.E

DR. ALVES V1\LLF\D1\RES

Denços do noviz, ouvidos e ga�g'anta
Cousultas no 1.0 sábado e 3.0 de cada mês

Casa de Saúde de' Loulé

I DR. l'11\NUEL Cf\BEÇ1\D1\S .

Doenças cirúrgicos--e op&roções
Consultas no 1.0 sâbadc e 3.° de cada mêa .

DR. 1\NT6NI0 fR1\DE
Doenças de cricnçQ$ � Clínico Geral

i Conaultas em todos os dias útels

j
.

OR. DANIEL CABEÇAIlAS -- Anestesíologísto

I· Admissão de parturientes
/r I

¡1:"elefope 52 . <LO'L1LE¡
�_�==",,·��____'".�_ro_ �

Rua Garrett, 56 LJ S B O A

Seguros ern todos os ramos
• Correspondente =

Manuel Guerreiro ·Pereira
Avenida José da' Costa Mealha L O U L É,

Ainda OS Cafés
(Continuação da 5.' página)

UM LOULETANO.

RlsoelLINA
"

•

[olélio 'Infante �. HenrilHH
Estão abertas as matrículas para o ensino

secundário, de admissão aos liceus

e primário

A Secretaria está aberta todos os dias
, ,

das 9 às 12 e das 14 às 17 horas

I

I
,I
I



Notícias
Aniversários

Fez anos em Setembro:

Dia 29. o menino Sebastião Mor-

gado dos Santos.
'

fazem anos em Outubro;
Dia l , a menina Maria José Guer­

reiro Lopes Leote.
Dia 3. a sr.3 D. Maria de Lourdes

Guerreiro Viegas Caliço.
Dia 5. o sr. Eduardo Correia.
Dia 6. o sr. Eduardo Silvestre e a

menina Idalina Silva Mllitão.
Dia 7. a menina Maria do Rosário

Leal Marques e o menino JOSé Pedro
Simões Ramos. residente em Aveiro.
Dia 8. as meninas Maria Tereza

Garrocho Duarte e Helena dos San­
tos Simões. residentes em S. João
do Estoril. o menino Oscar Laqínha
Seruca, sr.3S Dr," D. Maria do Car"
mo da Franca Leal Simões. residente
em Luanda e D. Maria do Carmo
,Cavaco dos Ramos e o sr. JOSé Luíz
dos Ramos. ,
bia 9. a menina Aida Maria Guer­

reiro Matias.
Dia 10. o sr. António de Sousa

Salgadinho e o menino João Paulo
Aleixo.
Dia 12. a menina Dina M a r i a

Chumbinho Guerreiro.
Dia 15. a sr.a D. Maria do Carmo

Costa Mendonça.
Em 17. o sr.' Amandio Augusto da

Piedade Mata e o menino Joaquim
José Vasques da Franca Leal. '

Ed! 18. a menina Eiza Maria Ma­
tos Limas Rocheta.

'

Em 20. o sr. Dr. Armando José
Rocheta Cassiano.

Partidas e chegadas
- Da praia de Monte Gordo. on­

de passou a época balnear. regressou
a esta víla, com sua familia. o sr. Dr.
Arnaldo dos Santos Lança. meritissi­
mo Juiz de Direito desta comarca._
_ Também, de Setúbal, onde pas­

sou as suas férias. regressou a Loulé
o sr. Dr. José Celestino Godinho de
Matos. digno Delegado do Procura­
dor da República nesta comarca.

_ Acompanhado de sua esposa.
a nossa conterranea sr," Dr.8 D. Ma­
ria Izídra Rocha Contreiras Cantante.

, esteve entre nós em goso de férias
o nosso prezado assinante em Setu­
bal sr. Dr. Joaquim Augusto Valen­
te Cantante. digno Delegado do Pro­
curador da República naquela cida­
de.
- Por ter sido colocado em Lis­

boa. fixou residência em Almada o

sr. António da Ponte 'Rodrigues. ofi­
cial de diligências no Tribunal de
Loulé. nosso conterrâneo e prezado
assinante. )
_ Depois de. passar as férias em

Loulé. regressou com sua familia a

Lisboa o sr. Luis Seabra Garcia. nos­
so prezado assinante naquela cidade.
- Tívemos o prazer de cumpri­

mentar nesta redacção o sr. Manuel
Custódio. nosso conterrâneo e esti­
mado assinante em Almada.

'

- Da Figueira da Foz. onde pas­
sou alguns dias em casa de suas ami­

gas. sr.·8 D. Maria Isabel e D. Ana
Maria Bentes Rebelo de Albuquerque.
filhas do meritíssimo juiz daquela co­

marca. regressou a Loulé. a sr.8 D.
Maria da Conceição Aguas Lima
Faisca.
- Com sua família. regressou de

Albufeira o nosso prezado amigo e

assinante. sr. JOSé Teixeira Faisca.
Chefe da Secretaría Judicial desta co­
marca.
- Teve a gentileza de visitar esta

redacção o sr. Dr. João dos Ramos
Seruca, professor liceal e nosso assi­

nante no Porto.
_Tivemos o prazer de cumprimen­

tar nesta redacção o sr, Idalino Apo­
lónia Cavaco. nosso prezado assi­

nante em Caracas - Venezuela.
- A fim de. com seus filhos. pas­

sar uma temporada na Metrópole.
'encontra-se em Loulé a nossa con­

terranea sr.B D. Maria da Assunção
Lopes Cunha. esposa do sr, Francís-

Em virtude da montagem duma nova

, e moderna máquina de impressão na

Tipografia onde o nosso jornal é im­

presso, sai ele com um atrazo de 6 dias,

do que pedimos desculpa aos nossos

estimados assinantes,

•Num quarto particular do Hospi­
tal de Faro. teve o seu bom sucesso

no pretérito dia 9. dando à luz uma

criança do sexo feminino. a sr.8 Dr.­
D. Maria Lisette Pinto Lopes Elias
Garcia. esposa do nosso' prezado
amigo e assinante sr. Francisco Elias
Garcia. Funcionário da Agencia do
Banco de Portugal em Faro. Doente
Os nossos parabens aos, felizes

,

'

pais. com votos de longa vida para

.

Fsteve durante alguns dias retido

o novo rebento, no leito. por se sentir bastante inco-:
modado de saúde. o nosso prezado
amigo e dedicado assinante. sr, JOSé
Guerreiro Farrajota Cavaco. estimado
gPrente da Filial do Banco do Algar­
ve em Loulé.
Sinceramente lhe desejamos pronto

restabelecimento,

Deixa viuva a ex.ma sr."
D. Sebastiana da Costa
Ascensão Pablos, senhora
muito considerada da nos­

sa primeira socíedade.:

O seu funeral foi muito
concorrido, havendo-se or­
gailÍzado apenas um turno
de pessoas de familia.

«A Voz de Loulé», que
se fez representar pelos
seus director e propríetâ­
rio, apresenta à familia en-.

lutada e em especial ao

querido amigo José João
Ascensão Pablos, a expres­
são do seu profundo pesar.

pessoais Os pés d��m? D E L U T O 11m l·mlJnrdo�vnl------------------------------------------------___ Se os seus pes Incham, II � U U �

=J;::t��' B�:'ã�:'t·¡L��� ::;::�::;p:r::::!a;; ':ea: Artor �om!! 'a�lo! 12pro tOfl"'tl·[O_ Apoz ter passado as suas me;e- a Palmtlha Climétice. U , ••• �
cidas férias nas Termas de S. Pedro

STUBB APÓS prolongado' sofri-
do Sul. já se encontra entre nós o sr. mento, faleceu, no sá- CE�TA publicação dé tu-
Dr. Aires de Lemos Tavares. médico- bado passado, este nosso rismo, ao enumerar as
-veterínárío de Loulé. uma grande invenção da 'praias do Pais, com indi,
- Tivemos ,o prazer de cumpri- técnica alemã prezado conterrâneo e ami-

mentar na nossa redacção o devota- go, abastado proprietário cação da sua categorta, es'
do louletano sr. Pedro .de Freitas. neste concelho e destacado queceu,se de mencionar a
nosso estimado colaborador. I da encantadora Praia da Ro-
- Com curta demora. encontra-se Se os seus pés o income- vu to a nossa primeira h. d d c a (que é de 1. a classe e

entre nós o nosso assinante sr.�orge dam continuamente e dificul- SOCle a e.

MrihG íetárío d
L'

D h I das,maisapreciadasdea n a ema. proprie rio o azar 'tam O andar, terá uma sense- esempen ou nesta vi a '

Moderno desta vila e comerciante Portugal) e a nossa humíl-
em Lisboa. ção de bem: estar usando as diversos cargos de desta' d QV P

e' uarteira que, na sua
- Em gozo de férias. esteve em P I lIb CII átl STUBB que como ice' rovedor

ê
Lisboa a sr,a D. Maria da Luz Ra- a m as" m cas da Misericórdia, vereador pequen s, não deixa de ser

minhos Baptista. copista da Conser- VeDde em Loulé da Câmara, membro da Di,
a mais populosa tbanhisti-

vatória do Registo Civil de Loulé., recção de várias ,a�remia�
camente falando) do AI-

- Vinda de Timor. onde esteve João Marlins ROdr"IUUes 6 garve.
muito doente. encontra-se de novo ções, entre as quais o Gré- O ILapso, embora deva
entre nós a sr.· D. Maria Efigénia Rua Almirante Candido dos Reis. 23 mio da avoura local, vo' I
Fernandes,Alves Cachola, 'esposa do gal do Conselho Municipal

ser invo untárío, não deixa
nosso conterraneo sr. Manuel de f d d d

de ser lastimável para uma
Sousa Gonçalves Cachola. funcioná-

e era sócio, un a or o bl ddre [cão Martiniano de Matos que C' TtL 1 t pu icação a natureza da.
rio da Alfandega em Dili. me- ea ro ou e ano.

a propósito dê ter sido professor da quela a qU,e nos referimos.
- A fim de assistir ao funeral de noiva. dirigiu aos nubentes uma bri- Pessoa' geralmente estí-

seu cunhado. deslocou-se a Santa .lhante e tocante alocução. frisando mada e sempre, pronta a
Clara-a-Nova. acompanhado de sua quanto lhe era' grato estar presente f d ID Ant' 'J 'd de en er qua quer íníciatí-esposa. o sr. r. omo oaquun e naquele acto. traçando à nova vida
Almeida. chefe dj secretaría da Câ- caminho seguro e'formulando os seus va que visasse o progresso
mara desta vila.

'

melhores votos' para que o Ceu en- e desenvolvimento de Lou�
-' Com curta demora, esteve entre cha de beaçãos o novo lar. lé, deixa na alma de cada

nós o sr. Dr. Leão Ascensão. nosso Apoz a cerimónia religiosa. foiser-'
'

d i in Lbo• 'a,míão, urna viva saudade.
preza o am go e ass ante em is a. vído um fino' «copo de agua» aos 6

onde é Secretário da Junta Nacional convidados na -Pensão Internacío- Era fílho de João José
da Marinha Mercante. nai. das Caldas de Monchique. Gomes Pablos e de D. Ma'
- Por ter sido nomeado oficial de

_ Também no mesmo dia. teve
dílícencí T b I d Al ria Francisca Rocheta Pa-

1genclas no ri una e mada, lugar na Igreja' Paroquial de Alman-
já retirou definitivamente para aquela ell. o enlace matrimonial do srv Iná- blos, e- pai do nosso pre­
vila o nosso prezado assinante e con- cio Jesuino Vieira Rodrigues. empre- zado assinante e amigo sr.
terrâneo sr. Arnaldo da Piedade. gado de escritório. filho do sr. Ma- José João Ascensão Pablos,- Após ter passado as férias na nuel Rodriques Semião e da sr.· D. casado com a ex.ma sr." D.companhia de seus pais. retirou para Gertrudes dasDores, com a sr.· D.
Torres Novas, onde fica prestando Maria de Fátima Semião Neves. re- Maria daNatividade Peres­
serviço como aspirante da E. P. C.. sídente na Càmpina de Cima. trelo Ascensão Pablos e
o nosso conterrâneo 'e prezado assi- -No dia 24 de Setembro. realí- avô da menina Maria da
nante sr. Orlando JOSé Sequeira da zou-se na Igreja de S. Pedro Damían, Penha Perestrelo Guíma-Silva. de Comodoro Rtvadávía (Argentina) rães Pablos e cunhado do
Nascl""ento o casamento do nosso conterrâneo

sr, [oaquím Estevão Rafael. irmãodo sr. José da Costa Ascensão
nosso prezado assinante naquele país e do falecido Dr. Mariano
sr. António Estevão Rafael. com a da Costa Ascensão.
sr," D. Lucrécia Bonifácio. filha do
sr, Manuel Bonifácio e da sr," D.
Amélia Coelho.
Aos novos casais. desejamos as

maiores felicidades.

Formatura

Com alta classíflcação, completou
a sua formatura. em Ciências Bioló­
gicas. na Universidade de Lisboa. a

sr.- D. Maria José de Brito Mariano.
gentit filha da sr.a D. Maria [oaquína
de Brito Barracha Mariano. nossa

conterrânea e estimada assinante em

Lisboa.
Endereçamos à 'jovem doutora e a

sua familia as 'nossas felicitações. com
votos sinceros de uma feliz vida pro­
fissional.

Falecl""ento
Com a idade de 35 anos. faleceu no

pretérito dia 28. em casa de sua resí­

dencía em Santa Clara a Nova. o sr.

José Joaquim Cortes. casado com a

sr." D Joana Guerreiro Mendes Cor­
tes e filho do sr., Manuel Guerreiro

���:s�a sr," D. Maria Julia CoS-, SOCiedade FilarmOnica
O extinto. que dei-xa um filho me-

nor de 9 anos. era irmão das sr.ES D. Arl·,slas de m,·neruaIvone Cortes de Almeida. esposa do H
sr. Dr. António Joaquim de Almeida.
digno Chefe da Secretaría da Câmara
de Loulé; D. Maria Amélia Cortes. e
D. Maria Lutza Cortes Guerreiro
Mendes. casada com o sr. 'Manuel
Guerreiro Mendes e do sr, Manuel

Joaquim Cortes.
O extinto era muito estimado pelas

suas excelentes qualidades de carác­
ter e bondade. pelo que ç seu fune­
ral. que teve lugar em Santa Clara-a,
-Nova (Almodovar) contituiu uma

das maiores manífestações de pesar
de que há memória naquela freguesia.
A toda a familia enlutada endereça

«A Voz de Loulé- a expressão do
seu pesar.

D. Ma ri a [ a m p i n a
ESTEVE há d í

as em

Loulé. acompanhada
de seu marido e de sua

m ã e, esta nossa ilustre
conterrânea e distintíssima
pianista a quem tivemos o

prazer de cump,rimentar,
na honrosa visita que fez
à nossa reciacção.

Num dos números an"

teriores deste periódico fo·
cávamos a falta de luz nal­
gumas artérias da nOBSa

vila e entre elas a que ser­

ve a redacção deste jornal.
Apraz-nos registar que

fomos atendidos na nossa

pretenção o que muito agra"
decemos,

Vende-se um prédio de
boa e moderna construção
sendo 1.° andar e o réz de
chão de amplo armazem,
na Rua Dr. Frutuoso da
Silva, n.OS 21, 23, 25 e 27.

,

Fornece todos os escla­
recimentos João 'Martins
Rodrígues-s-Rua Almirante
Candido dos Reis, 23-
Loulé.

A R R I N D ¡-II
Uma propriedade no sí­

tio do Vale. frt-guesi/¡l. de
S. Clemente. Presta inforM
mações o Dr. Francisco
Rebelo, Juiz na Figueira
de Foz, ou D. Maria Luiza
Rebelo - Quinta do Pi­

nheiro, em Loulé.

Casa",,8ntos

- No dia 18 de Setembro. reali­
zou-se na Capela das Caldas de Mon­
chique a cerimónia do casamento da
nossa, conterrânea sr.- D. Nicolina
Martins Fernandes. professora oficial
filha do conceituado comerciante da
nossa praça sr. Manuel Guerreiro
Fernandes e da sr.a D. Maria da
Conceição Martins. com o sr. José
Correia Varela. guarda-livros. resi­
dente nesta víla, filho do sr. JOSé Va­
rela e da sr," D. Vicia Correia. resi­
dentes em Silves.
Foram padrinhos da noiva a sr.a

D. Hortense Patrocinio e o sr. Ma­
nuel Gaspar Patrocinio. tendo sido
do noivo a sr." D. Maria JOSé Rocha
Antão e a sr. Dr. João António da
Silva Vieira.
O acto foi presidido pelo Rev, Pa-

ENTRE as várias festivi­
dades a que esta pres'

timosa filarmónica tem ul­
timamente dado a sua co'

laboração, podemos di,
zer que foi bastante apre'
ciada nas festas realizadas
no Ameixial, no dia 4 de
Setembro; em S. Brás de
Alportel, no dia 10; em AI­
cantarilha, no dia 11 e em

Lagos no dia 18, também
do mesmo mês.


